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AV Tarde de 
AQUELA tarde saudosa e triste de 
quinta feira 'santa, quando perante 
o olhar do Mestre perpassava, em 

doloroso cortejo de sombras, todo o horror 
da tragédia que o esperava e que teria o 
seu epílogo mais sangrento na morte numa 
Cruz, sentiu no peito a amarga nostalgia 
da partida e viu, com toda a nitidez, o 
abandono em que ficariam os discípulos 
—todos, afinal, quantos o acreditariam no 
desenrolar dos séculos. Tinha-lhes feito 
a promessa duma permanência em Corpo 

e Alma para alimento e conforto do ho-
mem. Chegara o momento oportuno para 
dar realidade ao sonho docemente aca-
lentado e crido pelos seus discípulos. Para 
isso reune uma ceia amiga, a ceia da des-
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uinfa feira 54.,:.nia 
gração do pão e do vinho se verifica a 
transformação da substância do pão no 
Corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo e de 
toda a substância do vinho na substância 
do Sangue; e esta mudança é chamada, 
oportuna e pròpriamente, transubstancía-

ção». São do.mesmo Concílio estas admi-
ráveis afirmações: «Os nossos antepas-

sados que viveram na Igreja de Cristo e 
trataram deste santíssimo sacramento pro-
fessaram claramente que o nosso Redentor 
o instituíu na última Ceia, quando depois 
de ter benzido o pão e o vinho, testificou 
aos seus apóstolos, com palavras claras e 
enérgicas, que lhes dava o seu próprio 
Corpo e o seu próprio Sangue., 
E sendo constante que estas palavras, 

lobi 
.A orais dm Cristo » dam malas de Rafael, no Vaticana 

pedida. Toma nas Suas Mãos o pão, aben-
çoado e diz: «Tomaí e comei; isto é o 
meu corpo». Do mesmo modo tomou em 
suas santas e veneráveis Mãos o cálix em 
que se continha o vinho. Abençoou-o e 
disse: « Tomai e bebei, isto é o meu san-
gue». Estava instituída a santíssima Eu-
caristia. Era a palavra de Deus que re-
velava o grande milagre. Assim o acredi-
taram os apóstolos, assim o creu a Igreja 
nascente, assim o aceitaram os cristãos no 
decurso dos séculos e assim o ensinou o 
Magistério infalível da Igreja. O concílio 
de Trento declara: « Jesus dissera que ofe-
recia o seu Corpo sob os acidentes do pão 
e, por isso, com toda a verdade se há sus-
tentado na Igreja de Deus que pela consa-

mencionadas pelos santos evangelístas, e, 
depois, repetidas por S. Paulo, incluem 
aquele significado interpretado pelos san-
tos Padres, é execrável maldade, acrescenta 
o Concílio, que certos homens corrompi-
dos as torçam, violentem e expliquem em 
sentido figurado, fictício e imaginário e, 

Católicos: 
Amanhã comemora-se a morte do Senhor. 

As 3 horas da tarde interrompei os vos-

sos trabalhos, recolhei-vos e rezai! 

Por A. ROCHA MARTINS  

assim, n--guem a realidade da Carne e Sangue de Jesus 
Cristo contra a unânime inteligência da Igreja». 

São de Jesus Cristo estas maravilhosas palavras: 
«Isto é o meu Corpo», referindo-s2 ao pão; «isto é o 
meu Sangue», referindo-se ao vinho: Não podemos pôr 
em dúvida, sem menosprezo da própria dignidade, esta 
afirmação categórica. Falou o Mestre que percorreu o 
mundo a espalhar o bem e de quem se ouviam pala-
vras de vida eterna. Falou o Divino Taumaturgo que 
dava saúde aos doentes, movimento aos paralíticos, luz 
aos cegos e vida aos próprios mortos. Falou a voz do 
Milagre que multiplicou, perante o olhar atento e atónito 
de cinco mil pessoas, o pão; a voz que serenou a tempes-
tade ameaçadora, que fez cair fulminados os que o que-
riam prender, e que, na hora derradeira, no auge do 
martírio, pediu o perdão para os algozes, enquanto o sol, 
a terra, os mundos, o véu do templo, os mistérios astrais, 
davam sinais estranhos perante a sua Morte na Cruz. 

O homem, caminheiro da Vida, precisa de pão para 
matar a fome. 

A fome do Corpo e a fome da Alma só podem ser 
saciadas com o Corpo de Cristo que gera para a Vida 
Eterna. 

Eis a solução do problema eterno do Homeml 

ermão cia 

NO SENHOR 

Amanhã — dia 'da 
morte de Cristo e mo-
mentó angustioso do 
sofrimento indizível da 
Virgem Maria, reali-
za-se uma das evoca-
ções mais comoventes 
das cerimónias da Se-
mana Santa. 
A Soledade de Ma-

ria é o índice de todas 
as dores por se encon-
trar sòzinha a lembrar, 
em pungente nostalgia, 
o seu queridíssimo Fi-
lho morto e já sepul-
tado. 

No templo do Se-
nhor da Cruz, para co-
memorar esse facto tão 
triste e docemente co-
movedor, vai realizar-
-se, pelo distinto ora-
dor sagrado Rev. Al-
berto' da Rocha Mar-
tins, amanhã, pelas 
20,30 horas, o sermão 
da Soledade de Maria. 

Convidam-se todos 
os católicos barcelen-
ses para esse piedoso 
acto do culto. 

soledade 

DA CRUZ 

ESTAVA A MÃE DOLOROSA 
JUNTO À CRUZ... . 
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faz mais assim ou mais andan-
do. Para o raio da vida que 
levo, dá tudo no mesmo ,,— 
chegava a expressar os pen-
samentos em voz alta, quando 
estava só, em monólogos som-
brios. 

-Sempre com um sorriso 
---quer" receba uma ordem, 
uma contra ordem, uma re-
primenda. 
Sempre humilde, cabeça bai- . 

xa, «muito bem», asim se-
nhor», ,vou já ,, = e toca de 
rodar e bico calado, nem que 
nos passem um raspanço de 
alto lá com ele e nós sem cul-
pa nenhuma. 

Ali! Isto de ter de aturar 
senhores ! Senhores 1 Sabe-
rão eles, por acaso, que um 
continuo é um homem de 
corpo e alma como eles? 
Não, o velho Silvério não 

se convencia. Há vinte e tan-
tos anos que se tornara nis-
to — o velho Silvério. Sim, 
que a idade não quer dizer 
nada. Antes, tinha vinte e seis 
anos e era um rapaz. Depois, 
tinha vinte e sete, vinte e oito, 
e era um velho. É que ele 
nunca se conformara. Ficou 
um tanto _desnorteado a prin-
cípio e, depois, calmo mas 
taciturno — sempre revoltado, 
numa revolta surda, íntima, 
só dele. Era honesto por ín-
dole. 
Em tudo — na vida parti-

cular, no escritório, na socie-
dade— agia com uma rectidão 
de que por nada se desviava. 
Gozava, por isso, duma certa 
consideração por parte dos 
que com ele conviviam. Até 
que se deu aquele caso do 
roubo no escritório. Um di-

nheiro que desaparecera, pre-
cisamente numa ocasião em 
que só ele estivera no escri-
tório. Oh 1 Como se sentiu 
desesperado ao ver-se inocen-
te e sem atinar, ele •próprio, 
com a solução 1 
Como pudera ser, se ele 

não saíra dali e ninguém lá 
entrada ? 
Como explicar e convencer 

o patrão? 
Ele sente um abalo ainda 

ao recordar as palavras do 
chefe que o despediu lamen-
tando-se da sua boa-fé em ter 
acreditado tratar-se de pessoa 
de confiança 1.. . 
Fora um choque estúpido, 

brusco, que o sacudira dema-
siado e lhe estragara a vida. 

Sòmente muito mais tarde 
conseguiu emprego— contínuo 
numa fábrica. E ficou a ser 
o «velho Silvério ,, — vergado 
ao peso da sua revolta contra 
o destino e da ânsia de se 
vingar. 

Urna Quadra 

da VioiDto 

Escusas mais de insistir: 
—Dor-te um beijol não, não dou. 

Eu não quero distinguir 
Qual foi de nós que beijoul... 

Ponto final  

,,O homem que resignada-
mente açeita a dor demonstra 
um poder de inteligência e 
domínio da vontade que o re-
voltado é incapaz de mos-
trar» — P.e Alberto Rocha Mar-
tins — in « Problema do Ho-
mem e a Realidade Divinati. 

Vila Seca vai inaugurar a luz eléctrica 
A luz eléctrica, a necessidade número um que os centros 

rurais desejam ver resolvida, está a tornar-se realidade numa 
grande parte das freguesias do nosso concelho. 

Aos poucos, a acção proficiente do ilustre Presidente da 
Câmara Municipal Snr. Dr. Luís Novais Machado, vai-se re-
flectindo no progresso e desenvolvimento desses centros, quer 
pela influência directa do Município, quer pela intervenção 
pessoal do querido barcelense, no aplanar de dificuldades que 
de todos os lados surgem e é forçoso vencer. 

Cabe agora a vez à pitoresca freguesia de Vila Seca de 
inaugurar a luz eléctrica e embora a solenidade tenha carácter 
particular não deixará, certamente, de encher de júbilo todos 
os naturais da freguesia por pressentirem os enormes benefí-
cios que dai resultam. 

Estão de parabéns, por isso, quem tão dedicadamente tem 
trabalhado para a realização de tão grande melhoramento, que 
sendo difícil pelo seus encargos materiais, foi concebido e rea-
lizado num curto espaço de tempo. 

Saliente-se, como figura proeminente, o Rev. Padre An-
tónio Areias da Costa, irrequieto e dinâmico, tudo sacrificando 
—até os seus interesses pessoais. A junta de Freguesia, lenta 
mas seguramente, tem prestado o melhor concurso e o Sr. Fran-
cisco Paiva, o encarregado da CHENOP, que tudo faz e. tudo 
resolve, no sentido de auxiliar e de colaborar com as entida-
des interessadas. 

Vêm depois os beneméritos da freguesia, aqueles que tor-
nando possível a realização dó sonho auxiliam, ainda, os me-
nos ricos, a fim de que possam beneficiar de tão grande me-
lhoramento. Sim, por que a luz entra em todas as casas e só 
não a tem quem abstinadamente se nega a possuí-Ia. 

Por todas estas razões a festa de sábado de aleluia, tia 
freguesia de Vila Seca, por ocasião da inauguração da luz 
eléctrica, vai ficar assinalada como acontecimento de primeira 
grandeza nos anais da história da pitoresca e ridente freguesia. 

Visado pela Comissão de ,Cerisut-a 

Solenidades do Sema-
na Santa 

Como nos anos anteriores, nes-
ta cidade, celebram-se, com pie-
dosos actos do culto, as festas da 
Semana Santa. 
No passado domingo, Domingo 

de Ramos, na igreja Matriz, sob a 
presidência do Rev. Prior, fez-se 
a bênção de Ramos, e depois a 
procissão em volta da igreja, in-
corporando-se centenas de fiéis e 
de crianças. 

No Matriz: 

Na 5.a-feira— Missa às 7,30 h. 
Na 6.a-feira— Missa de Pressan- ; 

tificados às 7,30 horas e adoração 
da Cruz. 
' No sábado--Bênção do Lume 
Novo e da Pia Baptismal. 

No Templo do Senhor do Cruz: 

Na 5.a-feira — Missa às 10 horas. 
Na 6.a-feira— Missa de Pressan-

₹ificados e adoração da Cruz, às 
10 horas. 
As 15 horas— Via-Sacra. 
As 19,30 horas— Ofício de Tre-

vas e em seguida Sermão da Sole-
dade. 

No Recolhimento: 

Na 5.a-feira— Missa às 7 horas. 
Na 6.a-feira— Missa de Pressaa-

tificados e adoração da Cruz, às 
7 horas. 

No Igreja de Santo António: 

Na 5.a-feira— Missa às 6,30 h. 
Missa cantada e procissão do San-
tíssimo até ao Monumento, às 9,30 
horas. 
Às 21 horas— Nota Santa. 
Na 6.a-feira— Missa de Pressan-

tificados e adoração da Cruz, às 
9 horas. 
Às 18 horas— Matinas e Laudes. 
Às 21 horas — Terço e V ia-Sacra. 
Sábado— Às 7 horas— Óficios e 

missa cantada. 

Domingo de Páscoa 
No Matriz: 

Missa às 7, 9,30 e 11 horas. 

Visita Pascal 

No fim da Missa das 11 horas, 
sairá se o tempo o permitir, a visl-
ta Pascal que seguirá o itinerário 
do ano passado: 

PRIMEIRA ZONA 

Rua da Igreja, Fonte de Baixo, 
Rua do Poço, Rua Duque de Bra-
gança, parte da Rua de S. Fran-
cisco. Largo do Apoio, Rua Viscon-
de de Leiria, Rua da Esperança, 
Praça Velha, Rua da Barrota, Lar-
go da Madalena, Agrela, Filipa Bor-
ges, Rua da Madalena, parte do 
Campo Camilo Castelo Branco, Rua 
Miguel Bombarda, Benfeito, Bon-
fim, Rua Gnmes Freire. Recolhi-
mento, Rua Dr. Manuel Pais, parte 
do Largo do jardim, Rua de S. Vi-
cente, Rua Cândido dos Reis, resto 
do C. Camilo Castelo Branco, Rua 
D. Diogo Pinheiro, Rua Barjona de 
Freitas, Rua de Trás, parte da Rua 
D. António Barroso, L. de S. Fran-
cisco e Policia. 

-x-

SEGUNDA ZONA 

Rua Infante D. Henrique, Rua 
Faria Barbosa, Rua Manuel Viana, 
Vinha Velha, Largo do Tanque. Rua 
Duque de Barcelos. L. Dr. José No-
vais, P. Nova, Bagoeira, Granja, 
Bom Sucesso, Rua Cândido Cunha, 
Avenida Alcaldes de Farta, (Esta-
ção), Campo de D. Carlos, Pedra 
do Couto, Avenida dos Combatentes, 
Avenida D. Nuno Álvares Pereira, 
Trás das Freiras, parte do L. do 
Jardim, Campo da Feira, Rua Bom 
Jesus da Cruz, Calçada, parte da 
Rua D. António Barroso. 

assembleia barcelense 
DEDICA AOS SÓCIOS O 

baile de aleluia 
e_a_9s6 

Orquestra -rEMP -rAT10N 

Vida Desport iva  
Fusta Homenagem 
A direcção do Gil Vicente F. C. 

tomou a iniciativa de promover 
uma festa de homenagem e despe-
dida ao capitão da sua equipe de 
honra Snr. António Abílio Duarte 
Senra, em virtude de se retirar 
muito brevemente para a capital 
de Moçambique onde exerce a sua 
actividade profissional. 

Esta homenagem, louvável e jus-
ta, ao simpático Senra que com 
o maior entusiasmo e desportivis-
mo defendeu as cores gilistas na 
presente temporada constituiu, 
como prevíamos, uma grande tarde 
desportiva, em grande parte, pela 
valiosa e desinteressada colabora-
ção do Sporting Clube de Braga, 
presentemente uma das melhores 
equipes da I Divisão. 
Senra entrou no rectângulo de 

jogos, pelo meio dos jogadores das 
equipes do Gil Vicente e do Spor-
ting de Braga que abriram alas e 
depois, à frente da equipe local 
deu uma volta ao campo em sau-
dação ao público. 
Toda a direcção do Gil Vicente 

entrou no recinto de jogos e reu-
niu-se a meio-campo com os joga-
dores de ambas as equipes e então 
o Snr. Dr. Francisco Rodrigues 
Torres, Presidente da Direcção, 
usou da palavra para se dirigir ao 
homenageado em termos de muita 
simpatia e apreço. 
Finda esta breve cerimónia duas 

simpáticas crianças entregaram ao 
homenageado e ao capitão da equi-
pe bracarense lindos ramos de flo-
res naturais. 
Quando os grupos se encontra-

vam alinhados para darem início 
ao desafio o Snr. Aníbal Beleza, 
Secretário Geral do Gil Vicente, 
ao microfone da cabine sonora de 
João Maciel, Ld a, leu uma sentida 
e vibrante saudação dirigida ao 
Sporting C. de Braga e ao atleta 
Abílio Senra, sendo no tinal muito 
aplaudido. 
Na segunda-feira à noite, na sede 

social do Gil Vicente, a direcção 
ofereceu a Abílio Senra um copo 
de água a que assistiram todos os 
atletas do clube. 
Aos brindes, para exaltarem as 

preclaras qualidades do homena-
geado usaram da palavra os Se-
nhores Dr. Francisco Torres, Pre-
sidente da Direcção e Aníbal Be-
leza, Secretário Geral e por fim, 
para agradecer, Abílio Senra. 
Jornal de Barcelos regista e as-

sncia-se com muita satisfação às 
homenagens de que foi alvo o sim-

pático atleta António Abílio Duar-
te Senra. 

Futebol 

Gil Vicente, 3— Sporting de Braga, 1 

O campo Adelino Ribeiro Novo, 
no domingo, 27 de Março, registou 
uma boa enchente. 
A grande maioria dos desportis-

tas da nossa terra, realmente, não 
faltou à festa de homenagem e des-
pedida ao jogador Abilio Senra, 
capitão da equipe local. 
O Gil Vicente teve como adver-

sário o Sporting Clube de Braga 
que, embora não se tivesse apre-
sentado na sua máxima força ali-
nhou com os jogadores da catego-
ria de honra, seguintes: Abel que 
reapareceu, António Marques, Fan-
tin, Garófalo, Corona, Armando e 
Gabriel (na segunda parte foi su-
bstituído por Imbeloni). 
O desafio foi disputado com mui-

ta correcção por parte de ambas 
as equipes, assistindo-se por vezes, 
a fases de muito bom futebol. 
A equipe visitante a premiar a 

sua melhor técnica foi a primeira 
a marcar aos 18 minutos por inter-
médio de Garófalo e Gabriel, aos 
28, elevou a marca para 2.0. 
Gelucho aos 35 minutos reduziu 

a diferença e Arantes, aos 43,'es-
tabeleceu a igualdade, terminando 
com o resultado de 2-2 a primeira 
parte. 
No segundo tempo, Senra, aos 

24 minutos, alcançou o ponto da 
vitória, fixando o resultado de 3-2. 
O Gil Vicente, alinhou: 
Alfredo (na 2.a parte Augusto); 

Serôdio, Eduardo e Valdemár; No-
lito e Canário (a meio da 2.e parte 
Boavista); Arménio, Gelucho, 
Arantes, Senra e Galinho. 
Todos os componentes do grupo 

local actuaram com muita vontade 
e entusiasmo e fizeram uma gran-
de exibição, especialmente na se-
gunda parte. 
O grupo bracarense, no decor-

rer do jogo, especialmente no se-
gundo tempo, fez várias substitui-
ções nos elementos reservistas com 
que alinhou. 

Fantin, Garófalo, Imbeloni e Ga-
briel mostraram bem o seu valor. 
O jovem guardião da turma bra-

carense fez uma brilhantíssima exi-
bição, não sendo culpado dos go-
los sofridos. 
A vitória do grupo local foi jus-

ta e a arbitragem do Snr. António 
Lemos da Silva foi muito facilita-
da pela correcção como os dois 
grupos actuaram. 

O pão - de ló da Pastelaria Arantes 

tem sido todos os anos conside-

rado o melhor. 

S .a rn e t i 1 

Remédio excelente para os eczemas rebeldes, dermatoses 

e muitas outras doenças da pele. 

Um medicamento que cura as frieiras mais rebeldes 

F,m líquido e em pó 

Yende-se nos melhores farmácias do Continente e Ultramar 
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Máquinas ' de costura renovadas 
COMO NOVAS 

Diversas marcas— Pfaff, Naumann e Singers 

Diversos tipos para todos os preços e também faz trocas 

Vende aos melhores preços 

Fernando Volério de Carvalho 
Junto à Fotograíía Soucasaux 

Baptizados 
Na igreja paroquial de Bar-

celinhos foi baptizado o pri-
mogénito do nosso amigo Se-
nhor Francisco Torres Matos 
e de sua esposa Snr.a D. Ma-
ria Isabel Lisboas. 
Foram padrinhos a prima 

materna, menina Isaura da 
Conceição Vieira Peixoto e o 
tio paterno o nosso amigo e 
assinante Snr. Jaime Torres 
Matos, funcionário superior 
da Agência desta cidade do 
Banco Pinto & Sotto-Maior. 
—Na igreja Matriz, no úl-

timo domingo, baptizou-se um 
filhinho do nosso amigo e as-
sinante Snr. Carlos Eduardo 
Fernandes da Silva Vinagre e 
de sua esposa Snr.a D. Custó-
dia Marília da Silva Vasconce-
los Vinagre. 

Serviram de padrinhos a 
Snr.' D. Maria Arminda Sotto-
-Mayor Vinagre e o Snr. Al-
berto Augusto Guimarães 
Vale. 

Bancos e casas bancárias 
Em todo o continente por-

tuguês, por motivo das sole-
nidades da Semana Santa, os 
bancos e casas bancárias en-
cerram-se hoje ao meio-dia e 
só reabrem no próximo sába-
do, às dez horas. 

—o— 

Obras camarárias 
Principiaram já os trabalhos 

para a pavimentação em asfal-
to da Rua Cândido da Cunha. 
— A obra para o calceta-

mento do Campo 5 de Outu-
bro, junto ao Jardim Público, 
foi já adjudicada e deve prin-
cipiar dentro de breves dias. 

Gente nova 
Na Casa- de Saúde de Bar-

celos deram à luz interessan-
tes meninos as Snr. 11 D. Ma-
ria da Conceição Martins Fi-
gueiredo, D. Ana Fernandes 
da Silva e D. Emflia Gomes 
Ferreira, respectivamente es-
posas dos nossos amigos e 
assinantes Snrs. José Carvalho 
Figueiredo, António Teixeira 
e Artur de Sousa. 

Muitos parabéns. 

)ardim das Barrocas 
Chamamos a atenção de 

quem de direito para a con-
veniência de mandar limpar 
os tanques do jardim das Bar-
rocas. 

Mundanismo 
YY1d1d1Y YYY{YtiY L•d%i YYLd!![iY i•1Y11Mat YdYlldrd 

Fazem anos pelo que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Amanhã — 0 Snr. Celestino 
Martins da Silva Corrêa e a 
menina Branca Alice Coutinho. 

Sábado — A Snr.a D. Maria 
Teresa Cardoso Ferreira, os 
Snrs. Dr. Alexandre de Sá 
Carneiro e Rogério Aberto 
Pereira Esteves e a menina 
Alda Medros Lobarinhas. 
Segunda — A Snr.a D. Ma-

ria das Dores Henriques Pires 
da Encarnação. 
Terça — 0 Snr. Alvaro Fer-

nandes Rodrigues. 
Quarta — A Snr.a D. Maria 

Zulmira Fernandes da Silva e 
os Snrs. Augusto Soucasaux 
e José Maria Barbosa Faria. 

X 

Aniversário 

Na passada terça feira com-
pletou um ano de idade o me-
nino José António Beleza Fa-
ria Torres, filho do nosso pre-
zado amigo e distinto médico 
Snr. Dr. José António Torres. 
Ao simpático José António 

e a seus pais apresentamos as 
nossas felicitações. 

Padre José Vítor Gomes 
do Costa 

No Hospital da Misericór-
dia desta cidade, encontra-se 
gravemente enfermo o nosso 
prezado amigo Snr. P.e José 
Vítor Gomes da Costa, páro-
co da freguesia da Lama. 
Fazemos votos pelo seu 

pronto e completo restabele-
cimento. 

RILOIORRIO (fiRY9LHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Ar. Oliveira Wazar, 40 

i 

SE QUER TER BOAS COLHEITAS 
ADUSE COM 

NITROPNOSKA wS • 
O adubo completo, de modo geral aconselhado para todas as terras e culturas. 

EM COBERTURA, EMPREGUE 

nITRATO f CAL fiaSf 
Adubo granulado, com 15,5 0/,> de azoto e cal activa. 

nitrato de Rmónio Calcário BASE 
r 

.Magnífico adubo granulado com cal activa e elevada percentagem de azoto (metade 
de acção lenta, e metade de acção imediata), recomendável para todas as culturas 
exigentes de azoto, em adubações simples ou mistas, em fundo como em cobertura. 

Orgânica, LEd a 

PORTO — Rua de Santa Catarina, 753 — Telef. 29641/2 
LISBOA— Rua da Madalena, 97-2.0 — Telef. 28208 

AG ENTES: 

EM BARCELOS: D. Ferreira Vale, L." 
EM ESPOSENDE: A Lavoura de Barcelos, L.'° 

rio soo••e•ee  w 

Operação 
Na Casa de Saúde de Bar-

celos, no último sábado, foi 
submetida a uma intervenção 
cirúrgica de urgência a Se-
nhora D. Clotilde da Glória 
Fernandes Fão, de Vila Praia 
de Âncora, mãe do nosso ami-
go e assinante Snr. Augusto 
José Pereira. 
A operação, bastante deli-

cada decorreu com êxito e 
foi feita pelo distinto médico 
da nossa terra Snr. Dr. Aires 
Duarte. 
Fazemos votos pelas suas 

rápidas melhoras. 

Noscimento 

Na cidade do Porto, a es-
posa do nosso prezado amigo 
e conterrâneo Snr. Engenhei-
ro Armindo Lúcio de Azeve-
do Miranda, deu .à luz uma 
menina. 
Os nossos parabéns. 

João 

u x o r 
A melhor caneta, c¡ aparo de ouro 

V. Ex.. pode possui-Ia com 
5$00 semanais. Como? 

Inscrevendo-se nas vendas 
c/ bónus no vendedor au-

torizado 

«cascudo» 
R. das Cápelas, 33 BARCELOS 

Novidade Literário 

« • U » 

Esc. 15$00 

Poemas modernos por 
António Baptista. 

À. venda nas livrarias. 
Se não encontrar, queira 
dirigir-se a António Bap-
tista — Barcelos. 

Uma festa estofar no freguesia de 

Campo, S: Salvador 
No passado dia 27 realizou-

-se nesta linda freguesia do 
nosso concelho, uma festa das 
crianças das Escolas, presidi-
da pelo Rev. Pároco, Sr. Pa-
dre José Parente que estava 
ladeado pela junta. 
As crianças interpretaram 

vários números de orfeão, dan-
ças regionais, recitativos que 
deixaram a melhor das impres-
sões na numerosíssima assis-
tência. 
No final procedeu-se à dis-

tribuição de roupas aos alunos 
mais pobres e a um animado 
dunch ,1 aos pequenitos. 
O Dig."'° Pároco da fregue-

sia fez o elogio do Corpo Do-
cente enaltecendo a difícil mas 
bela missão do professor pri-
mário. 

Esta festazinha calou bem 
fundo na alma de todo o povo 
de Campo e não será jamais es-
quecida pelas crianças que as 
levaram a cabo. 

4 

i i*e 1 " { 41 #, , 

Empresto no Porto e Província ao mais baixo -juro. Transacção rápida, 
sigilo e honestidade. 

Tratar com `rim N  1® V 1 E: 1 MA — R, do Almada, 113-1.° no Porto — Telef.- 29163 
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Correia & Lourenço, L,"° 
SOLAS E CABEDAIS 

19, Rua Filipa Borges, 21 B A R C E L 0!S 

Junto à Pensão BAR DA GRUTA 

Completo sortido em todos os artigos pertencentes à arte 
de Sapateiro e Tamanqueiro. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

m M 

No próximo domingo, às 21,30, 
será exibido o filme mais caro pro- 
duzido até hoje•na Europa: 

UM SONHO COR DF ROSA 

Uma sinfonia fantástica de ritmo 
e cor, com as mais belas melodias 
e fascinantes mulheres que bailam 
sobre o gelo. 
É uma produção alemã, em agfa-

color, com Vera Molnar, Felicita 
Busi, etc. 
—Na 2.a-feira, 11, às 21,30, o fil-

me de prodigioso encanto, de gran-
de emoção, vibrante de amor e de 
aventuras: 

REI SEA COROA 

Com Burt Lancaster num filme 
que desafia todas as comparações, 
e ainda Joan Rice,André Morel,etc. 
Dois espectáculos para maiores 

de 13 anos. 
—o.— 

IMPREnSA  
LITORAL 

Todas as semanas, com a 
melhor regularidade, nos che-
ga de Aveiro o belo sema-
nário J1Litoralfl dirigido pelo 
Dr, David Cristo. 
E um belo jornal, bem co. 

laborado, de pensamento are-
jado, prosa rutilante e cheio 
de vigor combativo. 
É sem dúvida, o semanário 

que chega à nossa Redacção 
e que nos merece mais aten-
ção. Parabéns ao seu Director. 

—o — 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Aires Duarte. 

De luto 
Encontra-se de luto, pelo fa-

lecimento de D. Máxima Ran-
gel de Quadros — tia de sua 
esposa—o nosso querido ami-
go e distinto colaborador do 
jornal de Barcelos, Snr. Tenente 
Joaquim Sellés Paes de Vilas 
Boas. 
Por esse motivo apresenta-

mos ao nosso bom amigo sen-
tidas condolências. 
—Também se encontra de 

luto o nosso amigo e distinto 
professor da Escola Gonçalo 
Pereira Snr. António Afonso 
Rego pelo falecimento em Via-
na do Castelo do Sr. Dr. José 
Maria Mendes Carneiro, que 
era ilustre professor do Liceu 
daquela cidade e tio de sua 
esposa Snr.a D. Noémia Car-
neiro da Silva Rego. 
Os nossos sentidos pêsames. 

A X 

Nesta cidade 
De visita a algumas famílias 

amigas, esteve nesta cidade, 
na passada segunda feira, a 
Snr.a Dr.a D. Maria da Sole-
dade Alves da Cunha Galvão, 
Professora no Liceu da cida-
de de Sá da Bandeira, An-
gola. 

X 

Dr. Agostinho Reis 
Foi nomeado vice-presiden-

te da Câmara Municipal de 
Esposende, o nosso estimado 
amigo e colaborador Sr. Dou-
tor Agostinho Reis. 
As nossas felicitações. 

Se pintar a sua casa com 

é ter a certeza que pinta com o melhor esmalte sintético 
que mais resiste à acção do tempo. 

1, um produto 

À venda nesta cidade na 

Drogaria Pimenta do Vaie 
Rua Infante D. Henrique, 34-36 — Telefone 8312 

— 

Qu i rtta - Compramse 
Entre 300 a 1,000 contos, com casas de senhorio 

e caseiro, com' estrada. 

Carta com todas as informações a ffntónio Vieira 
Rua do Almada, 113-1 u — Telefone 29165 — POF2T0 

RUO-fRLAnTES 
Prefiram sempre a 

(EX§A• Stf?GI(CA SA` U»X 
TELEFQNE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 
EARCELOS 

FALECIMENTO 

A. Elvira de Jesus Pinto Nogueira 
Coutinho 

Np pretérito dia 29 de Março, na 
sua residência sita à Rua Dr. Ma-
núel Pais, faleceu, a Sr.a D. Elvira 
de•Jesus Pinto Nogueira Coutinho, 
de 73 anos de idáde. 
A saudosa extinta era casada 

com o nosso amigo e assinante 
Snr. José A1vFs Coutinho, nego-
ciante de vinhos da nossa terra; 
mãe das Snr.as D. Maria da Con-
ceição, D. Maria Assunção, D. Ma-
ria Luísa e D. Maria Júlia Noguei-
ra Coutinho e do Snr. António Al-
ves Coutinho; sogra da Sr.a D. Ma-
ria da Conceição Dias Pimenta 
Coutinho e dos Snrs. Faustino de 
Castro e Adelino Fernandes e cu-
nhada do nosso amigo e assinante 
Snr. Joaquim Alves Coutinho, ne-
gociante de ferragens e da esposa 
do nosso amigo Snr. José Rodri-
gues. 
O funeral, com grande acompa-

nhamento, realizou-se na quarta-
-feira 3.0 de Março, da sua resi-
dência para o cemitério municipal. 
A toda a f?amíüa enlutada as nos-

sas sentidas condolências. 

K~ 

Prevenção 
Maria de Oliveira Faria, 

mulher de António Morei-
ra de Miranda, da fregue-
sía de Grimancelos, — pre-
vine o público de que não 
se,responsabíli.za por cluais-
quer dívidas de seu marido 
sem intervenção da decla-
rante. 
Barcelos, ~- de Abril 

de 1955. 

Tilaria de Oliveira Faria 

/►núncio 
i faria de Oliveira Faria, 

mulher de António Morei-
ra de Míranda, da fregue-
sia de Grimancelos, para 
os devidos efeitos (art.' 263 
do Código do Processo Ci-
vil) anuncia que fez revogar 
judicialmente, com data de 
hoje, e quanto a todos os 
poderes, o mandato que ha-
via conferido a seu marido 
por procuração lavrada em 
Janeiro de 1952. 
Barcelos, 2 de Abril 

de 1955. 
/Varia de Oliveira Faria 

custódio do Silva lomba 
ALFAIATE 

Habilitado a executar com 
perfeição quaisquer serviços 
referentes à arte, quer para 
senhora, homem ou criança. 
Preços ao alcance de todos. 
Largo Dr. Martins Lima, 
junto ao Teatro Gil Vicente. 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

,Armazém Esteves 

A wR 
Avenida Cornbatrr_ntE:s da Grande Guerra 

BARCELOS 

A nova gerência deste BAR, apresenta 
ao Ex: Público as seguintes refeições: 

As segundas-feiras 
As terças-feiras 
As quartas-feiras 
As quintas-feiras 
As sextas-feiras 
Aos sábados 
,Aos domingos 

ao almoço -- feijão vermelho com chispe de porco 
—arroz de vitela 
— bacalhau assado no forno 
—tripas à espanhola 
— bacalhau cozido 
—costeletas de cabrito à Imperial 
— vitela assada 

'Estas refeições, que são compostas de prato forte, sopa, 
pão e vinho, pela quantia de 8$00, fornecem-se desde o 

meio dia até às 2 horas da tarde. 

Nof nio Teixeira 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 
óptimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1 .% por cima da 

Casa dos Móveis 

Vinhos Bons 

)•P11Ã•O AN,A•1y1111•1E 

Tem vinho a 1$00 o • litro. 

Estanca-Rios— Vende-se 
Vende-se estanca- rios, 

usado, construção da Graça. 
Falar a Reinaldo Ferreira 

de Carvalho. 
Quinta da Gandarinha 

— Gueral. 

RCLóGIO 
de preclsáo 

Anti-magnético 

Motor ct3ERNARO> 

Antigo — Vende-se 

GARAGEM (ASTRO 

BARCELOS 

ford-Pre f ect f1-16-62 
VENDE-SE 

Em bom estado. Infor-
ma em Barcelos Rocha Por-
tela, com telefone 8455 e em 
Barqueiros, o seu proprie-
tário Artur Pinheiro Alves. 

40 contos 
Pedem-se, sobre bons pré-

dios, em 1.g hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

etár os e i•utomob l Q sias!!! p 
.   

Precisam de:. réalizarcápifal ? ..Vefarr 
untes dé tuda f,as• cóndiçoes que a 
Empresa ' Predial • Nortenha: vos oferece 

..., 
Consultem-nos no vosso próprio interesse.. 
Transa, ções.`realiza das em. 24 e,4 hora, 

respectivamen#e.Máximo. sigilo: 

EMPRESA'`'PREDI A.0 :.NORTENHA 
olham refer-e.ncias 

Trc.v...Sáda:Band : ira ,10-1º Fili•dl:.Pr^da'Alegria;58-5° 
Télef.,267Q6Pórto :• .x Talísf.35313•Lissboó 

Vai ao Poro 
Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
bouças e Vidros Vitória, L.da, no Largo de S. Do-
mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti-

litários. Certifícque-se fazendo uma visita a 

V1i"©R1 L - 1>A 

Largo de S. Domingos, 64-65 PORT© 
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NOTA DA QUINZENA 

Àve! ó Cruz, que és nassa única esperança) 

A Cruz é cátedra divina donde Jesus nos fala como 
Mestre e Rei. 

O mundo inteiro é um templo levantado em honra 
de Deus Redentor; no seu centro ergue-se a Cruz e, em 

volta dela, reverente e feliz está 
a humanidade, que a invoca e saú-
da corno única esperança: O Crux, 
ave Spes unical... 

Dos braços do divino madeiro 
raiam fachos de luz para esclare-
cer todos os espíritos, e gotas de 

bálsamo para dulcificar to-
das as feridas. 

Aos pés da Cruz, encon-
tram-se todas as classes, to-
das as idades, todas as con-
dições, e a todas elas, Ela 
anima, a todas atrai suave-
mente. 
£ por isso que vemos a 

Cruz sempre e em toda a parte. Vê~mo-la na Igreja, 
e inculca-nos respeito e gratidão... Vê-mo-la na estrada 
e indica-nos caminho seguro... Vê-mo-la no fundo dos 
vales, rio cume das montanhas, entre os povos selvagens 
como entre os civilizados, anunciando a todos a verda-
deira liberdade, a verdadeira igualdade, a verdadeira fra-
ternidade, estreitando a todos num laço de amor. 

Ninguém é bárbaro quando possui a ciência da cruz; 
ninguém é estrangeiro para os filhos da Redenção: onde 
se ergue a cruz, ali está a Pátria. 

Vemos a Cruz no terço, e recolhe as nossas primeiras 
lágrimas... Vê-mo-]& no leito da morte, e recebe os nos-
sos últimos suspiros... Vê-mo-la no cemitério, e a sua 
piedosa sombra abriga os nossos restos mortais... 

Unamo-nos, hoje e sempre com todos os cristãos, e 
louvemos e cantemos as relíquias do Madeiro sagrado, 
a fim de, tendo sido admitidos a adorá-lo cá ná terra nas 
solenidades em que nos regosijamos da sua Exaltação, 
podermos também conseguir a salvação e a glória que 
Jesus nos tem reservadas no Céu. 

Gilmonde, 3 

Festa — Efectuou-se, no passado 
domingo, a festa do Senhor dos 
Aflitos, este ano, solenidade com 
a Comunhão Pascal do povo, à 
primeira missa que foi cantada, é 
com a comunhão colectiva das ju-
ventudes católicas, às 9,30 horas. 
Nesta celebrou o Rev. P.e José 
Ferreira da Silva que, no momen-
to próprio, fez aos rapazes e ra-
parigas, uma oportuna prática so-
bre o significado daquela linda e 
encantadora festa, exortando-os à 
comunhão frequente—o meio efi-
caz da vitória sobre os inimigos 
da alma, nestes tempos de desen-
freada desenvoltura de costumes. 
Finda a fervorosa alocução, rapa-
zes e raparigas receberam com vi-
sível alegria e edificante piedade, 
Aquele que é princípio e essência 
da pureza de quantos e quantas se 
orgulham de conhecerem o valor 
da dignidade. 
O grupo coral da Acção Cató-

lica, agora a acusar franco pro-
gresso, ( ou ele não tivesse um en-
saiador, também brioso jacista!) 
executou com entusiasmo e certa 
facilidade, a Missa Nova de Mo-
reno, prèviamente ensaiada pelo 
esperançoso organista da terra, 
Manuel Jardim dos Santos, a quem 
endereçamos as nossas felicita-
ções pelos êxitos obtidos no aper-

feiçoamento do scu grupo. No fi-
nal da missa, as activas e dignas 
dirigentes da J. A. C. F. oferece-
ram a todas as pessoas uma lem-
brança, onde se liam as condições 
exigidas para que alguém se possa 
considerar do número daqueles de 
quem disse Jesus:— Bemaventura-
dos os puros do coraçao porque 
verão a Deus! 
À tarde, depois do sermão e 

procissão, realizou-se, na sede da 
Acção Católica, sob a presidência 
muito prestigiosa do nosso Reve-
rendo pároco, uma festa de con-
fraternização entre os elementos 
da Acção Católica e aqueles que 
iriam partir para a vida militar. 
Falou, com o entusiasmo que lhe 
conhecemos, o delegado António 
Brito, seguindo-se-lhe o presiden-
te da secção de Creixomii. 
Ao encerrar a sessão, o Reve-

rendo Ferreira da Silva, orador 
da festa, confessou-se muito satis-
feito com o entusiasmo e activi-
dade da gente moça de Gilmonde. 
E um animador lanche veio pôr 
termo a um dia cheio de festa. 
Está de parabéns Gilmonde e, so-
bretudo, os organismos da Acção 
Católica que estão a enfrentar, com 
óptima disposição, os problemas 
da formação da juventude. Já há 
muito que copiar em Gilmonde. 
obito —Subiu ao Céu, em 24 do 

mês passado, a alma do inocente 

C atoa'l i c os 
Ás 3 horas da tarde de amanhã— SEXTA FEIRA 
SANTA— haverá no templo do Senhor da Cruz a 

devoção de Via Sacra— piedosa comemoração da 

morte de Cristo. 

Mário da Silva Carvalho, filho do 
respeitável regedor da freguesia 
Snr. Manuel da Costa Carvalho e 
de Maria Carvalho da Silva. 
Serviço da Pátria — Lá se fo-

ram até Lisboa, a fim de se pre-
pararem para serem os sentinelas 
da Pátria, os mancebos Mário 
Ferreira Gomes, Aníbal Pereira 
da Quinta, Manuel Oliveira Pe-
drosa e João Gonçalves de Brita. 
Desejamos-lhes muitas felicida-

des. 
C. 

vila Seca, 3 

Obito — Há muito tempo doente 
de doença que a ciência não con-
seguiu vencer, infelizmente, fale-
ceu pelas duros horas da madru-
gada do dia 27 do mês findo, o 
benquisto proprietário e nosso ami-
go António Reis Faria Eiras, filho 
do Snr. Joaquim Faria Eiras e ca-
sado com Isolete Amorim Ca,a-
nova. A morte lembrou-se do bom 
amigo,' e veio, quase de surpresa, 
como ave de rapina, roubar ao 
nosso convívio o simples, presti-
moso e popular António Reis que 
gozava de muita simpatia na fre-
guesia. Era pessoa de espírito 
gentil, sempre pronto a atender 
todas as pessoas que recorriam 
à sua rara habilidade para qual-
quer serviço a fazer. Por isso 
se insinuou de tal modo que, dado 
o infausto acontecimento, todos o 
choraram compungida mente. 
O seu funeral foi uma das maio-
res manifestações de pesar a que 
temos assistido. Nele se incorpora-
ram todas ss confrarias e associa-
ções da freguesia e muitas cente-
nas de pessoas de todas as cate-
gorias sociais e vindas de Barce-
los, Esposende, Póvoa de Varzim, 
Vila do Conde, etc. Depois dos 
ofícios a que assistiu todo o povo, 
desde o princípio até ao fim, o 
cadáver foi encerrado em jazigo 
de família. Associamo-nos à dor 
dos seus, e erguemos ao Céu as 
nossas súplicas para que o Senhor 
lhe conceda a Vida Eterna. 
Chegada—Vindo do Estado de 

S. Paulo, onde é importante indus-
trial e capitalista, chegou há dias 
a Vila Seca o ilustre Vil asequen•- 
se Snr. Joaquim de Lima Lourei-
ro, acompanhado da sua esposa 
Snr.e D. Alice Sobral Loureiro. 
Vão gozar uns meses de bem me-
recidas férias em casa de seus 
pais, Snr. António Jesus Loureiro 
e Snr.e D. Deolinda de Lima Ri-
beiro, considerados comerciantes 
nesta freguesia. Que gostem mui-
to destes ares de Vila Seca. 
Veia a luz, sim senhor 1— Até 

que enfim já temos energia eléctri-
ca em Vila Seca. Chegou no dia 
30 do mês findo, eram precisa-
mente 6 horas e 45 minutos. O fac-
to causou muita alegria em todos 
os filhos desta freguesia que che-
garam a duvidar da realização de 
tão arrojada obra. Dizia-se tanta 
coisa que parecia mesmo se ia 
assistir a um fracasso. Mas não, 
porque há pessoas que nasceram 
com v entusiasmo do realização e 
do progresso. E quando surgem 
fanfarrões, armados em doutores 
lareiros, dá gosto mostrar-lhes que 
os homens, animados de progres-
so e dedicados ao trabalho nada 
receiam. A história desta fregue-
sia diz-nos que o nosso povo se 
tem devotado carinhosamente à 
terra berço e não se cansa quan-
do é`necessário levantar bem alto 
o nome da sua terra. Desta vez 
foi necessário desbravar várzeas, 
mas a resposta aos descrentes e 
derrotistas aí está: temos luz. No 
próximo sábado, toda 'a freguesia 
se vai levantar, num frémito muito 
alegre e muito vivo, para festejar 
a sua chegada às casas. Até lá, 
continua na cabine. 
Comunhão Pascal dos Rapari. 

gas — De ano para ano, a festa da 
comunhão colectiva das rapariga4, 
vai-se revestindo de maior soleni-
dade e toma já foros de verdadeira 
tradição. A Acção Católica, num 
desejo de fazer frente a essa onda 
de imoralidade que tudo corrompe, 
procura unir a nossa juventude e 
prepará-la para a luta que, por ve-
zes, é atrevida. Abre-se a corren-
te desenfreada da, impiedade, ras-
gam-se os véus da modéstia cristã 
e procura-se levar as almas a uma 
desastrosa desorientação. 
Atenta, a Igreja apela para a mi-

lícia generosa das pessoas que ain-
da não se asqueceram que são 
cristãs. Correspondendo a este 

salutar apelo, a J. A. C. F. vem pro-
movendo com muito fervor a cam-
panhanha da comunhão colectiva 
das suas companheiras. 
Este ano, revestiu-se de muito 

brilho. Houve, como nos anos an-
teriores, uma 5. 11 missa para as ra-
parigas que compareceram na sua 
quase totalidade. As cantoras exe-
cutaram maviosos cânticos duran-
te o santo sacrifício. No momento 
da comunhão o rev. Dr. Xavier 
Monteiro fez uma fervorosa e mui-
to interessante prática que foi ou-
vida com o máximo interesse. 
Oxalá todas as raparigas se lem-

brem sempre que para serem cris-
tãs hão-de ter as ideias de Cristo; 
os sentimentos de Cristo; os que-
reres de, Cristo, e que hão-de pro-
ceder corno membros de Cristo. 

C. 

Crisfeio, 3 

Comunhão Pascal — Nos dias 28 
e 29, realizaram-se as confissões 
preparatórias para o cumprimento 
salutar da Comunhão Pascal. To-
dos se curaram das mazelas da 
alma, graças a Deus, e assim pu-
rificados, retemperaram as forças 
com o Pão Eucarístico para nova 
caminhada com destino ao Céu. 
Baptismo — Recebeu o sacra-

mento do baptismo uma filhinha 
dos Snrs. Joaquim Ferreira de Sá 
e Carolina Ramires da Silva, e 
neta dos nossos amigos Snrs. José 
Gonçalves de Sá e Manuel Faria 
e Silva. Foram padrinhos Armé-
nio Miranda de Sá e Maria Alice 
Ramires da Silva. 
Casa do Povo--A Casa do Povo 

desta freguesia está a beneficiar 
dum grande arranjo nos tectos do 
edifício. Fica-se a dever este me-
lhoramento a uma comparticipação 
da Junta Central das Casas do 
Povo. Parabéns à direcção. 
Para Lisboa — Para prestarem 

serviço militar seguiram para a 
Capital: Adélio de Almeida Rodri-
gues, António Linhares de Cam-
pos, António Rodrigues Araújo, 
Arlindo Fernandes Mariz, Fernan-
do Miranda dos Santos, Hermfnio 
Varzim da Silva Miranda, Joaquim 
Fontaínhas de Faria, Manuel Fi-
gueiredo de Faria, Manuel Miran-
da das Eiras e Manuel Ribeiro de 
Faria. 

Visita — De visita à distinta fa-
mília Varzim Miranda, esteve nesta 
freguesia, no domingo passsde, 
acompanhado de sua esposa, o 
Sr. José Varzim da Cunha e Silva, 
gerente da Vacuum, no Porto. 
Também cumprimentamos seus 

sobrinhos Abel e Adelino. 
C. 

Barqueiros, 3 

Curso «Singer»—Iniciou-se, nes-
ta freguesia, a 16 do mês passado, 
um curso de bordados desta acre-
ditada marca, o qur.1 é frequentado 
também por raparigas de Cristelo, 
Vila Seca, Paradela, Milhazes, Fon-
teboa e Apúlia. 
Parece que, dum modo geral, as 

alunas têm aproveitado bem o seu 
tempo. 
Vê-lo-emos na exposição de en-

cerramento. 
futebol — No campo Improvisa-

do do Terreiro de Baixo (a deno-
minação topográfica é para uso 
caseiro), realizou-se hoje um de-
safio entre os grupo representati-
vos de Terroso e Barqueiros, em 
que os locais saíram vencedores 
por duas bolas a uma. 
Baptizados—Receberam o santo 

baptismo, a 23 do mês findo, José 
Emídio, filho de,Crespim José da 
Fonseca e de Maria Gonçalves da 
Silva Sousa; a 27, Jacinta, filha de 
llídio Alves de Carvalho e de Ma-
ria de Oliveira Veiga, e António, 
filho de Manuel Fernandes Lopes 
de Araújo e de Laurinda Cruz 
Veiga; ontem, Maria Rosa, filha 
de José Loureiro da Silva e de Ma-
ria do Carmo A. da Silva; hoje, 
Maria Carmélia, filha de Antônio-
Mário Capela de Carvalho e de 
Maria Alice da Silva Vieira. 
Obito — Faleceu, ontem, com 

70 anos de idade, João António de 
Oliveira, casado com Júlia Gon-
çalves de Oliveira. O finado que, 
em tempos, foi apreciado cantor 
de Igreja, teve, hoje, missa do cor-
po presente e o seu funeral foi mui-
to concorrido. 
Paz à sua boa alma. 

C. 

vilar de figos, 2 

Movimento demográfico—Os li-
vros de registo desta freguesia 
acusam para o ano de 1954, vinte 
e três nascimentos, quatro casa-
mentos e três óbitos. 
Excedente dos nascimentos so-

bre os óbitos, vinte. 
Casamento — Em vinte de Feve-

reiro, uniram-se pelos laços do 
matrimónio, Abílio,Fernandes Ca-
sais e Ana da Costa e Silva, am-
bos desta freguesia onde estabele-
ceram residência. 
Que Deus abençôe este novo lar. 
Obito—Em onze de Fevereiro, 

tendo recebido os sacramentos da 
Santa Igreja, faleceu Maria Alves 
da Silva, viúva, lavradeira, de se-
tenta e três anos de idade. No 
dia treze que era um domingo, rea-
lizou-se o seu funeral com grande 
acompanhamento, ofício e missa 
de corpo presente. A toda a fa-
mília os nossos sentidos pêsames. 

Festa das Rosas—A Confraria 
de Nossa Senhora do Rosário está 
trabalhando afanosamente para que 
a sua festa, antiga z,Festa das Ro-
sas », revista o brilho e a soleni-
dade dos tinos anteriores, e por 
isso conta com a boa vontade e 
com a ajuda de todos es habitan-
tes desta freguesia. Pelo que ou-
vimos dizer, estão contratadas as 2 
afamadas e hem conhecidas ban-
das marciais de Freamunde e de 
Gofães de Fafe. Brevemente apa-
recerá o programa da festa. 

Luz eléctrica — Fala-se um pou-
co em luz eléctrica para esta fre-
guesi . Seria um grande melho-
ramente, melhoramento incalculá-
vel, mas... por enquanto o entu-
siasmo é muito pouco! E é penal 

C. 

Milhazes, 3 

Baplismos —Recebeu o santo 
Baptismo e foi-lhe dado o nome de 
Maria de Lourdes, uma filhinha de 
António Gomes Barbosa e de Joa-
quina Emília da Silva. Foram pa-
drinhos José da Silva Ferreira e 
Maria de Lourdes da Cruz e Silva. 
—Com o nome de Maria José, 

foi baptizada uma filhinha de José 
de Oliveira Ribeiro e de Virgínia 
da Costa Campinho. Foram pa-
drinhos José Maria Fernandes Ri-
beiro e Maria Ferreira da Costa. 
—Também foi baptizada e foi-

-lhe posto o nome de Maria Ma-
nuela, mais uma filhinha de Manuel 
Ferreira da Costa e de Joaquina 
Figueiredo Fernandes. Teve como 
padrinhos Manuel Figueiredo da 
Silva e Maria Figueiredo Loureiro. 

Aniversário— Em várias cróni-
cas temos dado felicitações a di-
versos amigos pelo seu aniversário 
natalício. No passado dia 12 de 
Março, por lapso, não anunciamos 
o aniversário do nosso amigo José 
de Carvalho Pereira, hábil escritu-
rário da Casa do Povo desta fre-
guesia. Não perde pela demora, 
pois maiores desejos de « ad mui-
tos» lhe enviamos. Pedimos des-
culpa pelo lapso e para o ano não 
passará. 
— No próximo dia i 1, completa 

mais um aniversário natalício, o 
nosso amigo Joaquim Gomes Fer-
nandes. Que cºntinui por muitos 
anºs... a fazer anos, são os nos-
sos votos. 

Telefone— Até que enfim!... já 
chegou o telefone à nossa fregue-
sia. Há tanto tempo que se fala 
em progresso e só agora chegou o 
telefone. Causava dor e tristeza 
ver as linhas que passam para 
Cristelo e não poder falar por 
esse « aparelho>. Mas, graças a 
Deus, já chegou a nossa vez e para 
isso muito cont orreu a boa vonta- 
de, do nosso amigo José Gomes 
Fernandes que para a sua mercea-
ria o requisitou. Fala-se por aí 
em tanta luz e mais luz, luz a jor-
ros e carecas etc.... etc., nós por 
cá ficamos e só com o telefone 7621. 
Devagar se vai ao longe. 
Para Lisboa— Para o Batalhão 

de Caçadores n ° 5 seguiram os )o-
vens Joaquim Pereira Amorim e 
Mário Domado Fernandes. Feli-
cidades. 

férias—A passar uns dias de 
merecidas férias, encontram-se jun-
to dos seus, o académico Horácio 
Pereira Arantes e os militares Car- 
los de Carvalho Pereira e Manuel 
Ferreira Loureiro. 

C. 
W-
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O Nosso Canfinho... 

Da casa 

Por: Maria, Violeta & Cotovia 

Damos hoje mais uma re-
ceita dum bolo, no caso de a 
leitora gostar de coco. 

Chama-se - Wafles ,, de coco 
e faz-se assim: um terço de 
xícara de manteiga; meia xí-
cara de açúcar; um ovo sem, 
bater, meia colherinha de es-
sência de limão; xícara e meia 
de farinha triga, duas colheri-
nhas de fermento; um quarto 
de colherinha de sal; uma xí-
cara de leite e uma xícara de 
coco ralado. 

Batem-se a manteiga, açú-
car, avó e essência de limão, 
até ficar esponjosa. Misturam-
-se a farinha triga, fermento e 
sal e, com rapidez, juntam-se 
a farinha e o leite, alternada-
mente. Por fim, leva o coco. 

E. ; . se não acredita já em 
nós, experimente para dizer 
também; explêndido, este 
bolo 1.. . 

Da educação 

Eu sei que a leitora tem sé-
ria dificuldade', às vezes, para 
sé fazer obedecer pelos peque-
nos. Ë ou não é verdade isto? 
Ralha-lhes, ameaça-os... ba-
te-lhes e... nada. 
Não desespere, jovem mamã: 

sabe onde está o segredo da 
obediência?-- Na justiça e na 
lógica daquilo que se pede. 
Que os seus filhos reconhe-

çam anecessidade de lhe obe-
decer, que eles vejam clara-
mente que disso „ que a leito-
ra lhes ordena está certo e 
compreensível e no seu lar 
não haverá crianças birrentas 
e caprichosas nem uma mamã 
zangada. 
E mais que isso tudo é o 

seu- ascendente moral que está 
assegurado... 

Do profilaxia 

Quer ter -saúde e boa ale-
gria própria de quem se sente 
feliz? 

Então procure ter sempre o 
mesmo horário nas refeições; 
coma lentamente e mastigue 
bem as alimentos; não tome 
bebidas frias enquanto come 
alimentos .quentes; não beba 
muito durante as refeições. 

Finalmente, evite que qual-
quer refeição siga outra por-
que são necessárias pelo me-
nos três ou quatro horas para 
digerir uma refeição ainda que 
frugal. 
Como vê, querida leitora, 

anda►nos quase. sempre em 
busca de receitas r¡.fantãsticasn 
quando para se obter êxito só 
é preciso aquilo que todos nós 
sabemos e um poucochinho 
de força de vontade... 

Quase uma história 

da Marlsa 

O esfregão vai e vem, rá-
pido, no fecho amarelo da 
porta. 
Pára uns instantes. 
—Não, inda não está bem 1 

—e o velho Silvério continua 
a esfregar a superfície pulida. 
Cansado já, volta a parar. 

Desta vez ficou satisfeito. 
—Parece um espelho! Pa-

rece ouro 1 e, orgulhoso, os 
amarelos são o seu fraco) 
põe-nos num brinquinho !) foi 
arrumar os apetrechos. Uma 
campainha vibrou. 
— Eli ! lá! Que é que te-

mos?— carrancudo, acabou 
de fechar a porta do armário 
do cubículo e foi espreitar o 
quadro. 
— Ah 1 É do escritório. Lá 

vou, lá vau, que diabo de 
pressa 1— rematou, ao ouvir 
segunda campainhada. 
—Ouve lá, tens chumbo 

nos pés ? ..Quantas horas pre-
cisas para cá chegares? — a 
voz do chefe soou ríspida, ir-
ritada. 

'Eu vim logo, Sr. Ferreira. 
—Deixa-te de desculpas. 

Que é do ficheiro que costu-
mava estar aqui?—e deu uma 
palmada tal sobre o sítio que 
indicava, na prateleira, que 
tudo o que lá estava estreme-
ceu elevantou uma nuvenzita 
de pó, muito visível naquele 
raio de sol que vinha da ja-
nela. 
—0 Sr. Ferreira disse-me 

ontem para pô-lo agora na-
quele lado — e o Silvério en-
caminhava-se, humilde, ' para 
o local, donde pegou no fi-
cheiró. 
O chefe, sem querer dar o 

braço a torcer por não se ter 
lembrado da ordem que dera 
na véspera, berrou-lhe 
—Despacha-te, lesma, e 

deixa-te de conversa! 
Já pelo corredor fora, o 

Silvério parecia mais curvado. 
Lá se fora a boa disposição 
da limpeza dos metais. Sen-
tia-se melhor quando os pulia, 
sôzinho, puxa que puxa, a 
ver o brilho tornar-se mais e 
mais intenso. 
Quando uma campainha o 

chamava, punha se logo mal 
disposto. Embirrava solene-
mente ter de ir falar aos su-
periores. Ficava mais acabru-
nhado, mais «velho Silvério,,, 
Era assim que em geral o 

designavam. Não que a ida-
de o justificasse — quarenta e 
nove anos. Mas pelo ar en-
vélhecido, pelas costas curva-
das, aposso mal seguro. 

=Vale a pena viver isto? 
Para quê? Por quê?— lá fi-
cou remoendo, remoendo, em 

PENA DI MORTE 
SÃO é, leitor amigo, daque-
UU Ia negra punição social, 

que ainda existe em cer-
tos países, que eu me propo-
nho falar, mas sim daquele 
filme francês que há dias pas-
squ no ítecranJ/ do cinema da 
nossa terra.: Deves recor-
dar-te, se caso tiveste a felici-
dade de saborear a sua exibi-
ção, ãõ modo pouco vulgar 
como termina o filme e que 
tantas discussões suscitou. 
Façamos um pouco de his-

tória. Certo advogado fran-
cês, André Cayatte, movido 
por uma natural repulsa pela 
maneira como terminavam 
certos julgamentos e conhe-
cedor de que o cinema é na 
realidade uma arma de recur-
sos poderosíssimos, lançando 
mão dela, traçou o libelo acu-
satório contra a máquina da 
justiça. 
Das suas mãos saíram en-

tão: Fez-se Justiça, Pena de 
Morte e, recentemente, Antes 
do Dilúvio. 
Em todos os seus filmes, 

Cayatte realça com uma habi-
lidade que ao mais distraído 
não deixa de impressionar, a 
falibilidade do juizo das ho-
mens com as suas consequên-
cias na sociedade. Procura 
fazer do espectador colocado 
perante os factos, juiz, não se 
esquecendo de esclarecer a 
maneira coma viveram e como 
foram educados as possíveis 
condenados à morte. Fala-
-nos dos jurados, das prová-
veis influências que. suas vidas 
particulares poderão, insensi-
velmente, prejudicar a decisão 
final. 
Lutando desta maneira 

Cayatte espera, como espera 
o miúdo no filme « Pena de 
Morte n, que o Presidente da 
República ,ressuscite ,, o seu 
irmão, esperançado de que a 
sua campanha encontre o eco 
.desejado. , 

Esse final sugestivo, inten-
cional, que pretende dizer-nos 
que factos como os narradas 
não tem fim e que há muita 
gente esperando, por vezes 
desesperadamente, que lhe fa-
çam justiça, suscitou inúmeras 
discussões no nosso ainda he-
sitante meio cinematográfico. 
Mas não serão essas discus-

sões uma certeza de que o 
filme terá atingido o seu fim? 
x 

Manuel  Carvalho 

pensamentos de revolta, o que 
era já hábito seu. 

Sentou-se no banco, costas 
mais arqueadas, cabeça báixa, 
mãos abandonadas nas pernas. 
Eram frequentes estas atitudes 
de contínua da fábrica e, tal-
vez por isso, o chefe lhe dizia 
às vezes que ele tinha « cara 
de pesadelo=,. 
—Oral Chame lá o que lhe 

apetecer 1 Corno assim, tanto 
(Continua na página a) 

 Yiagem do penhor Presidente da Re-
públïca áGuiné eCabo Verde 
Senhor Presidente da República, no seu patrió-

tico intuito de tornar ainda mais firmes os 
laços, que unem todas as partes de Portugal 

Metropolitano com a Portugal Ultramarino, vai iniciar 
no próximo dia 2 de Maio' a sua viagem à Guiné e 
Cabo Verde. Estas duas províncias ultramarinas vão 
ter a honra e a felicidade de receber o abraço, que 
lhes vai levar o mais alto Magistrada da Nação, em 
nome de todos os Portugueses, espalhados pelas di-
versas partes do Mundo. Podemos ter a certeza plena 
de que esta visita vai ser mais um motivo de orgulho 
nacional para todos quantos vivem nestes nossos ter-
ritórios do Ultramar. 

O Senhor General Craveiro Lopes partirá para a 
Guiné no dia 2 de Maio, devendo chegar a Cabo Verde 
no dia 15 do mesmo mês, afim de poder regressar a 
Lisboa no dia 1 de junho. Trata-se de uma verda-
deira viagem de unificação total de sentimentos entre 
todos quantos se orgulham da sua qualidade de filhos 
bem nascidos na Terra Lusa. Esta viagem será, nin-
guém opoderá pôr em dúvida, uma viagem de exalta-
ção de tudo quanto é genuinamente português, de tudo 
quanto está ligado com as nossas mais belas e fecun-
das tradições. Os resultados serão maravilhosos e não 
se farão esperar. Os dias desta visita ã Guiné e Cabo 
Verde vão ficar a assinalar para estas nossas duas 
províncias ultramarinas o começo de uma nova era, 
cheia de toda a sorte de realidades. O País inteiro 
vai sentir os efeitos do renovamento espiritual e mate-
ria], que se vai fazer sentir em todos os pontos destes 
nossos queridos territórios ultramarinos. Podemos estar 
convencidos de que esta viagem ã Guiné e Cabo Verde 
vai ser o' digno prosseguimento daquela maravilhosa 
viagem realizada, no ano findo, a terras de São Tomé 
e Príncipe e Angola. Grandes e prodigiosos dias 
esperam as províncias tão portuguesas de Guiné e 
Cabo Verde. 

Estamos perante uma maravilhosa jornada nacio-
nal, perante uma viagem de exaltação nacionalista, no 
mais belo sentido desta palavra. Guiné e Cabo Verde 
'vão ter a gloriosa oportunidade de manifestar todo 0 
seu forte portuguesismo, toda a sua união coma Mãe-
-Pátria. Par isso, a notícia desta viagem provocou 
verdadeiros delírios de entusiasmo nestas duas pro-
víncias, que não sabem como exprimir, perfeitamente, 
a intensa satisfação par tão ansiada visita. Estamos 
em face dum acontecimento de alto. significado político 
e patriótico, em face dum acontecimento, que vai ser 
decisivo para o futuro desenvolvimento econsequente 
progresso destas nossas duas províncias ultramarinas. 

Portugal encontrou o seu verdadeiro rumo, no mo-
mento em que nele foi integrado petos Chefes, que a 
Providência lhe deparou; hoje tem um particular pra-
zer em poder dar plena realidade a tudo quanto está 
ligado com este rumo salvador. Estas viagens do Se-
nhor General Craveiro Lopes são, na realidade, acon-
tecimentos de indiscutível importância para o futuro da 
Gente e da Terra Portuguesa. Ë de tal maneira co-
lossal aobra em que estamos empenhados que épré-
ciso conseguir a união perfeita de todos os Portugue-
ses, porque todos somos poucos para obra duma ta! 
envergadura. 

Tanto a Guiné como Cabo Verde estão de para-
béns, porque vão sentir todo o carinho da Mãe-Pátria, , 
carinho esse que. lhes vai ser testemunhado pelo mais 
alto Representante da Gente e da Terra Portuguesas. 
Mais uma página de glória vai ficar escrita na história 
gloriosa do Portugal Ultramarino, página de glória que 
vai ser nobremente escrita pelas nassas queridas pro-
Víncïas de Guiné e Cabo Verde, A Pátria conta com 
elas, porque sabe que são províncias , portuguesas de 
lei, províncias em que só tem valor, tudo aquilo que 
está ligado às nossas tradições, às nossas glórias multi-
-seculares. 

Santasëm, 25 de Março de 155. 


